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Resumo: A hospitalização de recém-nascidos pré-termo está diretamente relacionada ao prolongamento da 
estadia hospitalar, onde há comprometimento do seu desenvolvimento e estado geral de saúde. 
Este estudo aborda estratégias para reduzir a internação, prevenir readmissões e complicações 
neonatais. O estudo objetivou a realização do levantamento a respeito do aspecto comunicativo 
com os pais, bem como evidenciar a importância da criação de indicadores para a padronização e 
a otimização da alta e evitar reinternações. Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada entre 
junho e julho de 2024, utilizando a base de dados PubMed. Inicialmente, foram encontrados 22 
artigos, dos quais 10 foram selecionados. Os critérios de inclusão foram: a relevância da 
temática, publicação no último ano, além da necessidade dos textos serem de acesso aberto. No 
escopo da internação de pré-termos, evidenciou-se que a exposição prolongada ao ambiente 
hospitalar pode impactar negativamente a evolução do neonato, devido às características 
disruptivas do serviço oferecido. Para minimizar complicações durante a internação, é primordial 
a presença de uma rede de apoio familiar e hospitalar. O primeiro contato materno e a 
participação familiar, através da proximidade física e emocional, mostram-se essenciais para 
tornar o ambiente acolhedor. Ressalta-se, portanto, que além do neonato, o apoio deve ser 
estendido aos pais. A falta de informação sobre o estado do nascido resulta em baixa aderência 
ou até abandono do cuidado, uma vez que os pais não são capazes de compreender ou colaborar 
no tratamento correto durante a estadia no hospital. Dessa forma, explicar a rotina durante a 
internação é essencial, visando garantir inclusão na assistência, como através do auxílio na pega 
correta para amamentação e outras interações familiares com o neonato. Por fim, é crucial 
identificar e mitigar os riscos associados não só à alta permanência hospitalar, mas também às 
reinternações dos prematuros. Assim, fatores como idade gestacional, peso e condições médicas 
ao nascer, precisam ser avaliados nas primeiras horas de vida, já que influenciam na evolução da 
saúde. De tal forma, estudos demonstraram que bebês com baixo peso ao nascer têm maior 
probabilidade de readmissão à medida que a idade gestacional aumenta, corroborando o risco 
para complicações futuras. A hospitalização prolongada desses bebês está associada a fatores de 
risco ao nascer e à comunicação entre equipe e familiares, afetando o desenvolvimento e a saúde 
neonatal. Melhorar a comunicação médico-paciente é crucial para aumentar a adesão familiar aos 
tratamentos através da participação ativa no cuidado. Diretrizes de alta hospitalar mais claras e 
específicas são necessárias para reduzir as reinternações dos prematuros. Conclui-se que 
promover a educação contínua dos pais, além de fortalecer o suporte, são fundamentais para 
garantir a otimização da alta e diminuição de recidivas nas internações de pré-termos.
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